


A FORMAÇÃO HIST6RICA DA CID..\DE DE A~-JA­
POLIS E A SUA ARE!\. DE INFLUf~NCTA REGIO­

NAL (*). 

MARIA DE SOUSA FRANÇA 
Do Instituto de Cibcias Humanas e Letras. U. F . Go. 

INTRODUÇÃO. 

A participação ativa do Município de Anápolis na evolução 
sócio-econômica do Estado de Goiás, notadamente a partir do ter­
ceiro decênio deste século, levou-nos à rearzação deste pequeno tra­
balho· 

A cidade de Anápolis é considerada como o segundo centro ur­
bano do Estado de Goiás. Recebe diretamente os influxos dos' dois 
centros polarizadores da sua região, Brasília e Goiânia, dos quais 
está distante, 148 Km e 57 Km, respectivamente. 

O Município está situado na parte sul do Estado, na M:cro-re­
gião do Mato Grosso de Goiás. Possui 1.263 Km2 de superfície, 
o que corresponde a 0,18% da área de Goiás, com altitude média de 
1.000 m, a 48.0 58' e 23" de longitude e 16.0 19' 48" de latitude. 

O clima é o tipo tropical de altitude, com temperatura média de 
22 graus. 

Sua população, pelo censo de 1970, era de 105.121 habitantes, 
com 86,46% na zona urbana. A densidade demográfica era de 
83,23 hab~tantes por Km2 • 

Pela sua localização geográfica, a cidade adquiriu vitalidade 
intensa nas suas funções locais e regionais, o que se apreende ao pe­
netrar no seu passado em busca dos fatores que condicionaram o 
seu progresso. 

(*). - Comunicação ap~esentada na 2\\ sessão de estudos, Equipe B, no 
dia 3 de setembro 
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Sem atingir a profundidade das mutações da vida municipal. 
procuramos analicar, em I:nhas gerais, a formação histórica da cidade 
de Anápolis, a sua função como polo regional e delimitar a sua área 
de influência. 

Limitamo-nos ao período de 1870-1950, no qual se realizou a 
formação urbana de Anápolis e a sua especialização de centro regio­
nal de prestação de serviços. 

Segundo critério próprio, subdividimos o período estudado em 
três fases, levando-se em conta o ritmo da ocupação e do povoamen­
to em Goiás e no Município em foco, e as mutações sócio-econômi­
cas e urbanas decorrentes da influência dos serviços do transporte 
ferroviário. 

A primeira fase, compreende o período de 1870 a 1910, ou 
seja, do início da formação do arra:al até sua oficialização na cate­
goria de cidade, com a economia ainda fundamentada na criação 
de gado. 

O espaço de tempo que se estendeu de 1910 a 1935, foi con­
siderado como a segunda fase da evolução municipal. Caracterizou­
se pela incrementação do processo de povoamento que deu início à 
agricultura comercial e à transformação da cidade em centro de susten­
tação da frente agrícola em formação. 

Finalmente, a última fase, de 1935 a 1950, teve, como fator 
fundamental do desenvolvimento local e estadual, a chegada da estra­
da de ferro, que passou a contribuir de maneira direta e decisiva 
para a estruturação da economia agrícola e a transformação de Aná­
polis em principal centro comercial da região. Iniciou-se a sua ex­
pansão urbana e os raios de sua influência atingiram dezenas de mu­
nicípios goianos. 

* * 
* 

1. - OS FUNDAMENTOS HISTORICOS DO MUNIC/PIO DE 
ANAPOLIS. 

1·1. - ANÁPOLIS E A PRIMEIRA FASE DA SUA HISTÚRIA: 
1870-1910. 

A cidade de Anápo!is teve sua origem 00 final do terceiro quar­
tel do século passado, resultado da penetração lenta de povoadores, 
que se processava pelas terras do sul da província de Goiás. 

Com o arrefecimento da mineração do ouro nos fins do século 
XVIII, a ocupação e o povoamento 
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ram paulatinamente, em função da criação do gado bovino garan­
tida pelas possibilidades comerclais com as províncias limítrofes. O 
cultivo das terras e as lides artesanais atendiam às necessidades de 
subsistência nas fazendas e nos núcleos urbanos que representavam 
as fracas concentrações humanas. 

Na região em que surgiria o núcleo inicial da cidade de Anápolis, 
as cidades de BonfIm (Silvânia), Meiaponte (Pirenópolis) e a vila 
de Corumbá, todas com raizes na era mincrado!a, no século XIX fun­
ciooovam como suportes de urna extensa e ativa área rurícola. Essa 
área era servida pela Estrada do Sudeste, uma das duas ligações da 
Capital da Província (a outra era a Estrada do Sul), com o Triângulo 
Mineiro e a Província de São Paulo. Fig. 1. 

No roteiro de sua viagem pela Província de Goiás em 1819, 
Saint-Hilaire fez referência a diversas fazendas de instalações rústi­
cas, disse minadas pelos trechos percorridos nos Municípios de Santa 
Luzia (Luziânia), Bonfim e Meiaponte. com destino a Goiás, a Capi­
tal. Aqueles estabelecimentos rurais tinham, entre um e outro, dis­
tâncIa média de 3 1/2 léguas. No seu regresso, no percurso de 
Meiaponte para Bonfim, o naturalista viajante pernoitou na Fazenda 
das Antas onde exisiiam instalações de engenho de cana. Ficava 
distante pouco mais de 1 légua do sítio onde mais tarde nasceu a 
cidade de Anápolis. 

Em meados do século XIX, a expansão cafeeira para os planal­
tos interiores do Brasil, estendendo-se da zona de Campinas para a 
de Ribeirão Preto e daí para a região do Triângulo Mineiro, consti­
tuiu-se em fator estimulante à penetração povoadora para Goiás, 
principalmente para a bacia do rio Paranaíba. Essa 'região passou a 
ter nas novas frentes de cultivo de café, um mercado em franco cresci­
mentos e mais próximo para a sua produção pastoril. De há muito 
que os rébanhos da região sulina da Província eram vendidos para 
compradores que vinham de Paracatú e de Formiga. 

Os dados do Censo de 1872, mostram que os munic;'pios goia­
nos da porção meridional tinham expressivo povoamento em com­
paração com a população do centro-norte. Destacavam-se os mu­
nicípios de Meiaponte, Bonfim, Santa Luzia e Santa Cruz, que em 
conjunto contavam 36.944 habitantes, correspondendo a 23% da 
população total da Província. 

Nessa região de relativa concentração populacional, os fazen­
deiros das cabeceiras do córrego das Antas, que faz:a fronteira entre 
os territórios de Meiaponte e de Bonfim 
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anualmente o dia consagrado a Nossa Senhora Santana, 26 de julho, 
em casa de Manoel Rodrigues da Silva. 

Em 1870, aqueles fazendeiros doaram uma área de terras à 
santa, desejosos de que nela se construisse uma capela em seu louvor· 

As terras doadas situavam-se à margem esquerda do córrego das 
Antas, nas proximidades da Estrada de Sudeste, no trecho entre 
Santa Luzia e Meiaponte, pertencentes a esse último município. 

No mesmo ano da doação, Gomes de Souza Ramos transferiu-se 
de Bonfim para o local, que já contava com sete casas, iniciando em 
1871 a construção da capela. 

Em 1872 a povoação, que se formava delimitando o largo da 
igreja, contava com mais de 20 casas, o que nos permite, baseados 
no Censo daquele ano, estimar uma população de 120 habitantes 
para mais. 

No requerimento que reivindicava a cr:ação da freguesia, de 
2 de maio de 1872, o primeiro Cura da Capela, o Padre Francisco 
Inácio da Luz afirmava que nos arredores e na povoação, viviam 
mais de 3.000 pessoas e que, em seis meses foram feitos 160 bati­
zados. 

Pela Lei Provirt::ial 514 de 6 de agosto de 1873, foi criada a 
Freguesia de Santana das Antas. O seu território, formado com ter­
ras dos municípios de Meiaponte e Bonfim, foi constituido em 18 
de junho de 1879, pela Lei 2.514. Passou a pertencer doravante 
ao Município de Meiaponte. 

A localização do territór:o da nova Freguesia era privilegiada, 
pois situava-se dentro do triângulo formado pelas estradas provinciais 
- a do Sudeste e a do Sul - em virtude da ligação que se dava entre 
elas pela estrada que ia de Santa Luzia à Vila Bela de Morrinhos. 
Fig. 1. 

O relevo de planalto levemente ondulado, de formação areníto­
cretácea, é marcado por numerosos vales umedecidos por cursos 
dáguas, em cujas margens a vegetação se adensa com formações ar­
bóreas. As extensões do planalto com cobertura vegetal de cerrado e 
campos, com solos profundos, aparecem nas direções nordeste, leste 
e sueste. O restante do território faZIa parte da região fisiográfica 
do Mato Grosso de Goiás, com matas luxuriantes, do tipo úmido, com 
solo de origem calcárea, de cor vermelha. O clima semi-úmido, apre­
senta temperatura média entre 20 e 22 graus, em decorrência da al­
titude do planalto, de 1.000 aI. 100 
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o território delimitado para a Freguesia, através de ato oficial 
de 1879, é banhado por águas da bacIa do rio Tocantis - o ribeirão 
Padre Souza - e da bacia do rio Parnaiba, destacando-se os cór­
regos do Goiás, das Antas e do Cesário, que contornavam o sítio do 
núcleo em formação. O córrego das Antas, avolumado pelas águas 
dos outros dois, corre para o rio Corumbá· Na zona de matas, salien­
tam o rio Meia Ponte e seu afluente, o ribeirão João Leite. 

Assim, Anápolis despontava numa área prop;cia às explorações 
agro-pastoris e nas proximidades da mais importante rota comercial 
de Goiás. 

Atesta essa realidade, a mudança do nome da Freguesia em 
1884 para Santana dos Campos Ricos. 

Em 1882, mudou-se de Meiaponte para as Antas (assim era 
conhecido o arraial), José da Silva Batista (Zeca Batista), tomando-se 
político de grande liderança. 

Em vista do crescimento da povoação. Zeca Batista encabeçou 
o movimento pela sua emancipação político-administrativa, contudo, 

"a justa pretensão do povo antense encont-ou forte oposição 
por parte de alguns políticos de Meiaponte. Poucas não foram 
as dificuldades que Zeca Batista e seus companheiros encontra­
ram" (1). 

Pela Resolução Provincial n.o 811, de 15 de dezembro de 1887, 
a Freguesia de Santana das Antas - cujo nome havia sido restabele­
cido em 1886 - foi elevada à categoria de vila, com o nome de Vila 
de Antas. A instalação, entretanto, s6 se fez em 10 de março de 1892. 

Uma junta Provisória foi nomeada para organizar a administra­
ção e exercer inicialmente o governo da recem-criada vila. O Presi­
dente da junta foi José da Silva Batista. 

O povoamento e a ocupação do espaço agrícola do Município 
sofreram uma aceleração a partir do último decênio do século passado, 
com a penetração das linhas ferroviárias da Companhia Oeste de Mi­
nas, em Formiga em 1878 e da Mogiana, que chegou em Araguarí em 
1892. As zonas de gado em Goiás tomavam-se mais acessíveis e suas 
terras mais valorizadas. 

(1). - OLIVEIRA (João Luiz de). In "Subsídios à História de Aná­
polis". Revista A Cinquentenária. Edição única 
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o escasseamento na região meridional do Estado, dos surtos 
das febres intermitentes, que eram comuns nos vales mais úmidos, 
resultou da intensificação do processo de ocupação humana dessas 
áreas, com os estabelecimentos rurais e as povoações, sediados, com 
preferência, nas rasas depressões, pelas facilidades de águas, madeira, 
solo fertil, etc. 

Uma rede de novas fazendas, arraiais e vilas, foi quebrando o 
cara ter dispersivo do povoamento tradicional em Goiás. 

Nessa onda, a Vila de Antas crescia e via povoar a sua área 
rural. 

o fenômeno de povoamento do sul do Estado não atingia o 
centro-norte nas mesmas proporções, embora as porções nortistas 
estivessem recebendo os reflexos do subciclo do extrativismo da 
borracha e tambem o est:mulo da elevação dos preços dos metais pre­
ciosos. A grande distânc;a dos mercados, acessíveis somente pela na­
vegação do rio Tocantins, que se fazia por meios e técnicas rudimen­
tares. 

Na parte leste de Goiás, o povoamento, embora lento e disper­
sivo, se processava em ritmo contínuo, em decorrência dos contatos 
com a Bahia através da comercialização de gado. Fig. 2. 

Apesar do crescimento populacional, o sul se debatia com o 
grande obstáculo da falta de estradas. As que existiam eram, mui­
tas vezes, danificadas nas estações chuvosas, as pontes destruídas 
pelas queimadas quando da preparação das roças e o governo regio­
nal não dispunha de recursos suficientes para a construção de novas 
estradas, a reparação e a conservação das já existentes. 

Tudo isso nos faz avaliar os esforços e os sacrifícios dos que pe­
netravam essas terras, vencendo os obstáculos à fixação. 

Deve-se considerar, portanto, expressiva a população do Muni­
cípio da Vila de Antas em 1900, que era de 6.296 habitantes. Par­
tindo-se da população esfmada em 1872, significava um crescimen­
to médio anual de 3,92%. 

Nos últimos anos do século XIX, dois povoados se formaram 
na área rural: Boa Vista dos Farias (depois Aracatí) e o de Campo 
Alegre (que recebeu mais tarde o nome de Cerrado). Foram elevados 
à categoria de distritos em 1903 e em 1904, 
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A Vila de Antas foi elevada a cidade com o nome de Anápolis, 
pela Lei n.o 320. de 31 de julho de 1907. 

O Estado de Goiás, que até 1900 contava com 16 núcleos inves­
tidos na categoria de cidade, até 1910, fez subir para 25, o que bem 
reflete os efeitos da aceleração do movimento povoador. 

* 
1.2. - A PERSPECTIVA DA ESTRADA DE FERRO E A 

EXPANSÃO AGRICOLA: 1910-35. 

Dadas as características que marcaram a evolução municipal a 
partir de 1910 até a conquista dos benef cios do transporte ferroviá­
rio em 1935, pode-se considerar esse período como a segunda fase 
da histór:a do Município de Anápolis. 

O surto de povoamento das terras goianas, principalmente da 
parte sul, desde 1910, teve início pela perspectiva da penetração pe­
lo território da via férrea, com o começo da construção da Estrada 
de Ferro Goiás, partindo de Araguarl em Minas Gerais, n.aquele 
ano (2). 

Precedeu à estrada de ferro a interiorização pelo Brasil Cen­
tral da lavoura cal"eeira, que atravessou o r:o Paranaiba na fronteira 
de Goiás com o Triângulo Mineiro. Na retaguarda as terras de la­
voura encareciam, os solos cansavam e as geadas de 1910 e 1918 
produziam resultados negativos. Tudo isso constituiu-se em fator de 
estímulo do grande movimento migratório em direção a Goiás. 

Os graves problemas da superprodução do café, manifestados 
desde 1896. geraram crises que se intensif:caram na primeira década 
deste século, dada a competição internacional por mercados. Mas, 
a ausência de uma política nacional para controlar a expansão da 
lavoura monocultora e, a persistência do ciclo tradicional do culti­
vo itinerante, explica o afluxo de fam lias mine:ras e paulistas para 
Goiás, em busca de espaço agrícola de terras virgens e férteis, propí­
cias à cultura do café. 

(2). - A Estrada de Ferro Goiás partiu de A-aguarí, Minas Gerais, em 
1910 e só chegou em Anápolis em 1935, numa distância de 395 km. No 
início dos anos de 1950 atingiu Goiânia at;avés de extensão que pa' tiu 
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A industrialização nascente, localizada no sudeste, fazia consti­
tuir-se ali o grande mercado consumidor de produtos alimentícios 
e de matérias-primas, contribuindo, a partir de 1920, para aumen­
tar o interesse pela frente agrícola que se abria no sul de Goiás. 

O município de Anápolis com a maior parte de sua área (3/4) 
na fértil zona do Mato Grosso Goiano, contava com outro fator 
favoravel para motivar o povoamento· Situava-se no projetado per­
curso da Estrada de Ferro Goiás, que deveria passar por Ipamerí, 
Pires do Rio. Bonfim, Anápolis, Inhumas, Itaberaí Goiás, indo até 
Leopoldioo, às margens do rIo Araguaia. 

Tambem tiveram repercussão as not~cias das colheitas de fumo, 
arroz e café que já faziam no município, contribuindo para atrair 
grande número de adventícios para a sua área rural. 

De grande significação para o aproveitamento, valorização das 
terras e incentivo à cafeicultura no municíp:o, foi a entrada de ita­
lianos e seus descendentes, a partir de 1912. Compraram terras e 
fixaram-se na parte sudoeste do território municipal, onde surgiu 
alguns anos depois a povoação de Nova Veneza, apelidada a "Cafe­
lândia Goiana" pela produção de café nos seus arredores. 

O cont'ngente humano que ocupava o município, procedia na 
sua maior parte de Minas Gerais, tambem de São Paulo, da Bahia, 
do Maranhão e do Piauí. Atraia da mesma forma goianos do leste 
e do centro-norte. 

Em 1925 o governo da Intendência Municipal de Anápolis apro­
vou uma lei, que determinava a verba de 2:000$000 (Cr$ 2.000,00 
antigos) para custear a propaganda pela imprensa. das riquezas e pro­
duções do município e do Estado, com o objetivo de promover o de­
senvolvimento local. Os veículos dessa campanha foram os jornais 
do Estado e do Triângulo Mineiro (3). 

VIsando ao aproveitamento das terras que estavam sendo es­
gotadas e abandonadas pela cultura rotineira, a Intendência começou 
a cogitar em 1929, da possibilidade da organização de uma colônia 
agrícola japonesa nas terras devolutas municipais, ao redor do núcleo 
sede do Distrito de Nerópolis (Cerrado). 

(3). - Todos os dados de valores neste trabalho estão convertidos em 
cruzeiro antigo, pois a conversão do antigo mil réis em cruzeiro novo não 
dá e}lpressão 
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Com tal finalidade foi elaborado o projeto de colonização e, em 
1930, assinado o contrato com a Companh:a de Colonização Japonesa 
de Goiás. 

o plano da colonização oferecia a cada colono um lote de 
terras de 10 alqueires (4). O valor de cada unidade, a Cr$ 200,00 
cada alqueire, deveria ser pago em três prestações anuais, devendo 
formar lavoura de café, em 3 alqueires, nos primeiros anos de tra­
balho. 

Os colonos japoneses (50 famílias) vindos, na maior parte da zona 
de Ribeirão Preto e tambem do Triângulo Mineiro, desde 1930 co­
meçaram a cultivar café e arroz. Os resultados iniciais da faina agrí­
cola foram desastrosos, pois as terras divididas eram de solo pobre, 
de mato seco, com cursos dágua irrisórios. 

A Revolução de 1930 tambem contribuiu para os resultados 
negativos de experiência de colonização, desarticulando a adminis­
tração municipal, afetou o controle do pagamento das prestações e 
da efetivação da posse para os colonos das frações de terra. 

A tabela 1 abaixo, elaborada com base em dados levantados do 
cresc:mento médio natural da população, comparados com os dados 
do crescimento real, permite uma avaliação aproximada das taxas da 
contribuição dos adventícios no crescimento populacional do muni­
cípio no período de 1900 a 1935. Nesse espaço de tempo a popula­
ção cresceu de 6.296 para 33.375 habitantes. 

TABELA - Crescimento da população do Município: 1900 - 35. 

Pe:íodos IncremeGto do % C~escim. % Increm. das % 
cresc. natural real imig~ações 

1900 - 1920 - 3.300 47,5 9.741 154,4 - 6.441 52,5 

1921 - 1935 - 7.560 52,8 17.340 108,1 - 9.780 51,2 

Os elementos imigrantes contribuiram com mais de 50% no 
crescimento do número de habitantes da área munic:pal, formando 
uma população essencialmente rural. Pelo exposto linhas atrás, a 
grande maioria começou a chegar a partir do segundo decênio deste 
século. 

Mais três povoações surgiram na zona rural, Nova Veneza, na 
área povoada pelos italianos, Santo Antonio do Capoeirão e São 

(4). - Um 
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João Batista do Meia Ponte, situadas no Mato Grosso, na parte 
oeste do território mun;cipal. 

Em 1927 o povoado de Santo Antônio do Capoeirão tomou-se 
distrito e, depois de 1930. os outros dois alcançaram tambem a ca­
tegoria de distritos. Anápolis em 1935 contava com cinco distritos 
e já se esboçavam os povoados de Matão e Pan-Terra (Arapongas). 

A população rural de Anápolis em 1935 correspondia a 77,35% 
do tot<!l de habitantes. Vide Tabela 2. 

Nos fins da década de 1910 a produção da agricultura do muni­
cípio já se abrira à exportação, que há dezenas de anos se limitava 
ao gado bovino, fumo em rolo e em folha. A agricultura passava a 
contribuir, para maior volume das vendas e aumento da arrecada­
ção municipal, com a produção de café e arroz. 

Transportavam-se os gêneros exportados, as manufaturas im­
portadas, as mudanças daqueles que entravam para a região e as ma­
las postais, em carros de boi e tropas (5). 

Pouco depois que a linha férrea chegou em Roncador, fez-se 
a ligação rodov:ária dessa estação da Goiás com a cidade de Anápolis 
em 1920, mas os veículos motorizados para cargas só começaram 
a multiplicar-se depois de 1925. 

As condições dos meios e vias de transporte não facilitavam a 
acessibilidade aos mercados, daí a lentidão com que se processou a 
articulação da economia agrícola goiana com a economia nacional. 

Deve-se ressaltar, tambem, a tarefa árdua do desbravamento 
das novas áreas. os parcos serviços que os núcleos urbanos oferec;am, 
como centros de sustentação das zonas agrícolas que se estendiam. 
Tudo isso confere ao processo de povoamento e ocupação do es­
paço agrícola em Goiás, um carater essencialmente pioneiro. 

Em tais condições ampliava-se o mercado agrícola nacional, 
em função dos centros industriais em formação, situados no Sudestes 
do país e da exportação de gêneros agrícolas da tradicional econo­
mia brasileira. 

A organ:zação da economia agrícola comercial em Goiás e no 
município coincidiu, em sua fase inicial, com os efeitos da depressão 

(5). - Um carro de bois tem capacidade de transportar 25 sacas de 
60 quilos. quando equipado e puxado por várias juntas de bois. A carga de 
um burro é em média 120 
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econômica mundial de 1929-31 sobre a economia brasileira mono­
cultora, dependente da exportação internacional. Refletiram tambem, 
produzindo relativa desarticulação, as crises políticas regionais que 
culminaram com a Revolução de 1930. 

TABELA 2. - A POPULAÇÃO DO MUNICIPIO. 

ANOS 
1872 
1900 
1910 
1920 
1935 
1940 
1950 

TABELA 2.a 

PERlODOS 

1872 - 1900 
1901 - 1910 
1911 - 1920 
1921 - 1933 
1936 - 1940 
1941 - 1950 

HABITANTES 
3.000 
6.296 
8.476 

16.037 
33.375 
39.148 
50.338 

DENS. DEMOGRAFICA 
1,06 
2,24 
3,02 
5,72 

14,52 
17,04 
24,12 

Dados do 1. B . G . E. e estimativas. 

CRESCIMENTO POPULACIONAL DO MUNICIPlO. 

INCREMENTO 
Absoluto 

3.296 
2.180 
7.561 

17.338 
5.773 

11.190 

% 
109,86 
34,72 
89,24 

108,29 
17,29 
28,58 

Dados do I. B . G . E. e estimativas 

MÉDIA ANUAL 
% 

3,92 
3,46 
8,92 
7,20 
3,45 
2,85 

1·3. - O ADVENTO DO TRANSPORTE FERROVIÁRIO NA 
FRONTEIRA AGRtCOLA: 1935-1950. 

O transporte ferroviário provocou a expansão da frente agrí­
cola com as possibilidades de maior volume de exportação e de im­
portação de bens. 

Com a chegada da Estrada de Ferro Goiás em 1935, Anápolis, 
com a posição de ponto terminal da mesma, passou a sentir e a mani­
festar com maior evidência os efe:tos econômicos e sociais da indus­
trialização nascente dos centros mais dinâmicos do pais: São Paulo e 
Rio de Janeiro e, de Belo-Horizonte, quando do entroncamento fer­
roviário em Goiandira da Rede Mineira de Viação com a Goiás, 
em 1940. 
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Esses efe:tos se manifestaram pela interligação econômica da 
cidade com aqueles grandes mercados, fuocionando como entreposto 
comercial das produções agro-pecuárias regionais e das manufatu­
ras dos centros produtores nacionais. 

O crescimento da população do Município acelerou-se acen­
tuadamente com as ligações rodoviárias municipais, paulatinamente, 
articulando-se com a via ferrov lária . -

O início da construção de Goiânia em 1933 foi o grande fator 
de atração populacional que assumiu características local e regional. 

O Município de Anápolis foi diminuido em 504 Km2 do seu 
território para a consúuição do Município da Nova Capital. 

Provocou aumento do surto de penetração humana para as 
terras centrais do território goiano a criação da Colônia Nacional 
de Goiás (CANG), em fevereiro de 1941, quando o governo brasi­
leiro instituiu um conjunto de seis colônias nacionais, com a finali­
dade de povoar e colonizar áreas de fraca ocupação e propícias à 
agricultura. 

A CANG situou-se na reglao do alto Tocantins, na faixa de 
terra entre os rios das Almas e São Patrício, distante 172 Km de 
Anápolis. 

Expandia-se a fronte:ra agrícola sustentada pelos serviços da 
cidade de Anápolis. A disseminação pioneira dos transportes rodo­
viários foi favorecendo a canalização da produção para o centro 
comercial de exportação. 

O ritmo da evolução demográfica do Estado e do Município de 
Anápolis está evidenciado na tabela 3. 

TABELA 3: - o Crescimento da popubção do Estado e de Anápolis 
1935 1950. 

ANOS População Incremento População do Incremento 

do Estado % Munic. de Anápolis % 
1935 756.030 33.375 
1940 876.414 15,92 39.148 17,29 
1950 1.214.921 47,01 50.338 28,58 

O incremento populac:oool do Município foi maior que o Es­
tadual. Deve-se, contudo, ressaltar que no final dos anos da década 
de 1940, 
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(Cerrado), alcançou independência administrativa. Seu desmembra. 
mento significou uma subtração territorial de 210 Km2, diminuindo 
tambem expressivamente a população municipal, pois pelo censo 
de 1950, o Município de Nerópolis, recem instalado, contava com 
5.739 habitantes (6). 

Em 1950 o Município de Anápolis destacava-se no Estado pe­
lo seu contingente populacional. Dos 77 municípios goianos, apenas 
três possuiam máis de 50.000 habitantes. . 

Goiás 
Goiânia 
Anápolis 

124.905 
53.389 
50.338 

habitantes 
habitantes 
habitantes 

24.650 Km2 

1.820 Km2 

2.297 Km2 

Os habitantes desses três municipios somavam - 228.632, o 
que correspondia a 19% da população estadual. 

* * 

2. - A EVOLUÇÃO E A FUNÇÃO REGIONAL DE ANAPO­
LIS. 

2.1. - A OCUPAÇÃO URBANA DO SITIO ANTIGO: 1870-1910. 

O núcleo que deu origem à cidade de Anápolis, formou-se so­
bre o primeiro terraço à margem esquerda do córrego das Antas, 
a oeste, cerca de 100 metros abaixo da superfície do planalto do 
território municipal. 

O desenvolvimento inicial decorreu das funções sociais e reli­
giosas do povoado, que era visitado pelos moradores dos estabele­
cimentos rurais vizinhos, para assistirem aos ofícios religiosos cele­
brados na pequena igreja de Nossa Senhora Santana. Fig. 2. 

A ocupação do sítio primitivo estendeu-se no sentido norte-sul, 
acompanhando o terraço. A forma alongada era, portanto, uma 
decorrência do relevo, dos cursos dágua que contornavam o espa­
ço acessível à ocupação e, ainda, de um rego dágua aberto na ex­
tremidade nordes'e do terraço e que, favorecido pelo declive, ser­
via o núcleo populacional em toda a sua extensão, atravessando o 
largo da igreja, em direção sul. Fig. 3. 

(6). - O cálculo estimativo do número médio de migrantes que entrou 
para o município de Anápolis ent-e 1900 
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Em 1902 a Vila de Antas era formada de 105 casas, com 632 
habitantes. O traçado irregular das ruas acompanhava a expansão 
do núcleo. 

Sem despojar-se das feições de vila conservadas ainda por mui­
tos anos, a Vila de Antas foi elevada oficialmente a cidade em 1907 . 

Conservava a forma alongada no sentido da extensão do pri 
meiro terraço, embora t:vesse iniciado a subida para oeste, em di­
reção ao segundo terraço. Fig. 4. 

Os aspectos gerais da cidade traduziam a rusticidade dos meios 
de vida e o isolamento reg oC'a' imposto pelas distâncias pela pobre­
za dos meios e vias de transporte. 

As construções despretenciosas, todas as casas com paredes 
de adobes e esteios de madeira. A cobertura era de telhas de bica, 
de esitío coloniai. Na peritefa eram comuns os ranchos com paredes 
de taquara trançada, entremeadas de barro, cobertos de sapé. A 
ausência de serviços urbanos era completa. 

* 
2. 2. - A FORMAÇÃO COMERCIAL E AS NOVAS FEI­

ÇOES DA CIDADE: 1910-1935. 

O início dos trabalhos da construção da Estrada de Ferro 
Goiás despertou o in'eresse comercial na cidade, o que propiciou o 
início da transformação da sua estrutura urbana. 

A cidade, já no início do segundo decênio deste século, tor­
nou-se ponto de atração para os comerciantes tropeiros, nela fixando­
se e instalando estabelec:mentos comerciais. Asseguravam com tais 
iniciativas, oportunidades de expansão dos negócios não só porque 
a cidade estava no proieto do percu"so da via térrea, mas tambem 
pela grande afluência de pessoas, que já estava se processando, 
atra~das para o município. 

Em 1911, Antônio Luiz de Pina, vindo de Pirenópolis, fun­
dou a loja, "A Rainha da Barateza". 

Miguel João Alves, tran-sfer:ndo-se de Catalão para Anápolis, 
em 1913 fundou uma casa comercial, sendo o primeiro elemento 
de nacionalidade síria a fixar-se na cidade. Logo iniciou-se a for­
mação da colônia sírio-libanesa. cuias membros, em número sem­
pre crescente, contribuíram decisivamente para a expansão comer­
cial de Anápolls. 
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Tambem de Pirenópolis vieram outros membros da família Pi­
na, os irmãos Américo e Albérico Borges de Carvalho; este fundou 
a "Casa ABC" em 1919. 

As casas comerciais, com o aumento dos_ seus estoques, foram 
constituindo-se em verdadeiros armazens gerais, cujas princi~ais 
mercadorias eram: chapeus, calçados, drogas, arreios, fazendas, ar­
mas e mun;ções, armarinhos, ferragens e gêneros secos e molhados de 
primeira necessidade. Dispunham de alojamentos rústicos, chama­
dos "pouso de tropeiro" para acomodação dos fregueses e pastos 
para as tropas nas imediações da cidade. Tais serviços eram tambem 
explorados p.:>r elementos que não possuíam casas de comércio. 

Essas casas comerciais logo começaram a funcionar em cara­
ter de comércio atacadista, abastecendo as c:dades vizinhas. 

O crescimento urbano manifestou-se paralelamente à forma­
ção comercial. A cidade crescia em importância no quadro urbano 
do Estado. Em 1914 foi criada a Comarca de Anápolis, sendo ins­
talada em 1915. 

Em 1917 iniciava-se a expansão da cidade para o lado oeste, 
através da ocupação do segundo terraço do sítio, esboçando-se a 
"cidade alta", fazendo recuar a invernada da fazenda Catingueiro. 

No decorrer dos anos de 1920, Anápolis iniciou a transição de 
Vila para cidade, nos seus aspectos urbanos. As ruas que se abriam, 
estendiam-se com regularidade e para as novas construções passaram 
a utilizar materiais modernos, o que propiciou a instalação das pri­
meiras olarias, dando-se o aproveitamento dos ricos depósitos de 
argila nos vales da periferia do sítio urbano. 

Anápolis florescia nos moldes das cidades do interior brasilei­
ro, através do processo de urbanização estimulado pela função de 
prestação de serviços para as frentes agrícolas em expansão, divor­
ciado do desenvolvimento industrial. 

Em 1925 chegou à cidade o Dr. J ames Fanstone, médico de 
origem inglesa, com especialização em doenças tropicais realizada 
na Inglaterra. Fixando residência em Anápolis, fundou em 1927 a 
"Casa de Saude de Anápolis", mais tarde "Hospital Evangélico Goia­
no", moderníssima organização médico-hospitalar, cujos serviços bem 
depressa ultrapassaram as fronteiras municipais (7). 

(7). - O trabalho do Dr. James Fanstone em Anápolis recebeu, pos­
teriormente, o apôio de uma missão protestante da Inglaterra. Isso pe~mitiu 
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Em vista do crescimento da cidade nas direções oeste e sudoeste, 
a administração municipal antes de 1930, visando assegurar a re­
gularidade da forma urbana, procedeu ao loteamento de parte da 
Fazenda Catingueiro. A área destinada à ocupação urbana foi pre­
viamente oficializada como condomínio da Intendência municipal. 
Fig. 6. 

A solução definitiva do percurso da estrada de ferro dentro do 
perímetro urbano e, posteriormente, o lançamento em 1933 da pedra 
fundamental 00 local onde se ergueria a estação ferroviária e, ainda 
a mudanças do antigo cemitério do local que se transformaria em 
praça da estação, foram iniciativas que estimularam a ocupação ur­
bana na direção norte, que já se procesava esparsamente, desde 1929, 
com a abertura ao tráfego da estrada de rodagem que demandava a 
São Francisco e o Jaraguá. 

Na direção sudoeste, com o início da construção da rodovia pa­
ra Goiânia, em 1935, houve franca expansão urbana Fig. 6. 

A população urbana, estimada em 1. 992 habitantes em 1910 
cresceu para 4.200 em 1931 e, em 1935 era de 7.559 pessoas. 

TABELA 4. - O CRESCIMENTO DA POPULAÇAO URBANA. 

PERIODO INCREMENTO ~lÉDIA ANUAL 

Absoluto '70 
1872 - 1902 512 426,66 14,22 
1903 - 1910 1.366 216,13 27,01 
1911 - 1931 2.202 115,21 5,48 
\932 - 1935 3.359 79,97 19,99 
1936 - 1940 1.927 25,49 5,09 
1941 - 1950 8.864 93,45 9.34 

Os serviços urbanos se restingiam aos melhoramentos de cara­
ter imediato, podendo citar a macadarnização da principal rua, onde 
o comércio era ativo (8). 

Tambem a construção de passeios nas ruas centrais, o abaula­
mento e o encascalhamento de ruas, a abertura de praças e a ilumi­
nação elétrica desde 1921. 

(8). - A primeira rua comercial de Anápolis recebeu a denominação 
de Rua do Comércio, hoje Rua Manoel D'Abadia. Anápolis, em virtude da 
arrecadação insuficiente, s6 deu início aos serviços de asfaltamento de ruas 
em 1948, estendendo-se pelos anos de 1950, 
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As novas construções de prédios. quando mais centralizados, 
eram feitas de tijolos e cobertas com telhas francesas. 

Às vésperas da inauguração da estação da estrada de ferro, 
Anápolis foi embelezada com reparações dos leitos das ruas, pinturas 
dos prédios da zona central e a construção da praça em frente à 
estação. 

O governo municipal não dispunha de rendas que possibilitas­
sem o empreendimento de obras básicas no sítio urbano. O prefeito 
municipal que assumira o cargo em 1934, em vista do déficit encon­
trado: 142:000$000 (142.000.00). recorreu à emissão de apólices 
(Cr$ 300.000,00) com o propósito de equilibrar as finanças pú­
blicas. 

Para avaliação dos recursos da administração municipal, a fi­
gura 8, mostra a evolução financeira desde os primeiros anos da 
instituição do Muno;cípio (1898) até 1935. 

As rendas municipais começaram a crescer depois da abertura, 
em 1920, da estrada de rodagem Anápolis-Roncador (170 Km), 
onde a via férrea permaneceu por vários anos à espera de recursos 
para a construção da ponte sobre o rio Corumbá. Posteriormente 
abriu-se a estrada Anápolis-Vianópolis (76 Km) em 1926, o que im­
pulsionou as transações comerciais, dada a aproximação da via fér­
rea que lentamente vinha se fazendo. 

Afetou a arrecadação municipal a crise política entre 1929 e 
1930, provocada pelos desentendimentos das duas facções locais do 
partido majoritário go:aoo, reflexo evidente das instabilidades po­
líticas regional e nacional. 

A arrecadação das vendas de lotes na cidade e nas sedes dos 
distritos manteve o crescimento expressivo das receitas orçamentá­
rias na transição dos anos de 1920 para os primeiros anos de 1930. 

O movimento financeiro da cidade dispunha de uma represen­
tação da Casa Bancária A mo rim & C:a. De Araguarí, no decênio 
de 1920 até que. em 1934, instalou-se uma agência do Banco Hi­
potecário e Agrícola de Minas Gerais. 

Os serviços de comunicações, nessa fase de 1910 a 1935, se 
restr"ngiam à Agência de Correios e T;'!!égrafos e ao Correio Aéreo 
a partir de 1933. 

'" 
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2.3. - A EXPANSÃO URBANA: 1935-1950. 

O fenômeno de expansão urbana de Anápolis manifestou-se em 
consequência da sua estruturação funcional como centro de comér­
cio e não de comunicações. 

Os crescimento populacional da cidade acelerou, acentuada­
mente, nos anos da década de 1940. A população anapolina cres­
ceu 25,4% de 1935 a 1940. No espaço de 1941-50, o incremento 
relativo foi de 93,45 %. Tabela 4. 

A especulação imobiliária condicionou a expansão da cidade 
na direção sudeste, com o loteamento, em 1944, do Bairro Jundiaí, 
localizado 00 terraço da margem direita do córrego das Antas. 

A cidade estendeu-se para o norte, em sentido linear, ao lon­
go da avenida que demandava à saida para a Colônia Agrícola Na­
cional de Goiás. Fig . 11· 

A expansão urbana, no período considerado, provocou mani­
festações de graves problemas de natureza sócio-econômica, advin­
dos da ausênda de infra-estrutura e da falta de recursos financeiros 
suficientes para atender às despesas da administração municipal e 
o empreendimento de serviços urbanos estruturais. Dentre os obstá­
culos ao progresso equilibrado da cidade, destacaram-se a ineficiên­
cia de energia elétrica e a ausência dos serviços de saneamento. Esses 
últimos foram iniciados ao expirar os anos de 1940. 

Essa situação não fazia exceção à realidade do fenômeno de 
urbanização no Brasil, pois a expansão da maioria das cidades, em 
especial nas áreas de economia agrícola, constitui, evidentemente 
um processo de "inchamento" e não "crescimento urbano" 
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sibilidade garantida ao centro de sustentação da nova área agrícola em 
expansão. 

De grande relevância tambem para o progresso da cidade, foi 
a comercialização do cristal que passou a se tazer desde 1941-42, 
com a convergência, para a cidade, da produção dos garimpos de 
Piaus, Pium e Veadeiros. Anápolis era procurada por americanos 
e brasileiros, intermediários no comércio do mineral para exporta­
ção. 

Facilitou notavelmente esse comerCIO, a inauguração da rota 
R:o-Maiami da Aerovias Brasil S; A., com escalas obrigatórias em 
Anápolis e Manaus, facultativas em Porto Nacional (Go) e Caro­
lina (Ma). 

A ampliação dos meios de transporte e comunicação, a par­
tir de 1935 ptincipalmente, multiplicavam aS possibilidades de 
contatos e canalizava as correntes humanas p~l.fa o município. Tabe­
la 8. 

Em 1938 os habitantes de Anápolis foram beneficiados, com a 
instalação de aparelhos telefônicos manuais e os serviços de trans­
porte interurbano. Em 1948 fez-se a ligação telegráfica com Goiânia. 

Com tais estímulos e a crescente exportação de gêneros agrí­
colas, cresceu e diversificou o setor terciário e. em proporções me­
nores, o setor secundário, predominando as indústrlas de beneficia­
mento de arroz, café e algodão. 

A cidade passou a exercer grande atração pelas possibilidades 
de ocupação de mão-de-obra e melhores salários, com os serviços li­
gados ao comércio. transporte, armazenamento e construção. A absor­
ção insuficiente da mão-de-obra em constante ·oferta, com a entrada 
constante de migrantes, gerou situações de desemprego e subempre­
go, o que bem demonstrava o baixo nivel das populações da periferia 
urbana, concentradas de preferênc:a nas principais saídas da cidade, 
para Goiânia e para a CANG e nas imediações do cemitério, a no­
roeste. 

As indústrias de beneficiamento, à medida que crescia o vo­
lume das colhe:tas, 
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A esta situação juntava-se o sério entrave do escoamento das 
produções. A via férrea, de bitola estreita e com composições em 
número reduzido, era insuficiente para a exportação dos volumes 
estocados. Alem disso, a relativa velocidade das locomotivas, as 
baldeações de cargas, as retenções de vagões pela articulação com 
a Mogiana e os problemas de extravios e danilicações de mercado­
rias, afetavam tanto a exportação como a importação de bens. 

Os dados abaixo, referentes ao movimento de exportação pela 
ferrovia, permitem uma visão da problemática: 

29 semestre de J 941 : 
29 semestre de 1942: 

1.198 vagões - 25.588 t. 
693 vagões - 14.628 t. 

exportadas 
exportadas 

Em fevereiro de 1943 estavam armazenados, aguardando meios 
para embarque, 200.000 volumes de 60 quilos da safra de 1942. 

Os cerealistas e outros comerciantes se uniram, em 1942, fun­
dando uma associação classista, a Junta de Mobilização Econômica 
de Anápolis, cujo objeúo principal era lutar pela solução dos pro­
blemas ligados ao transporte ferroviário. 

O racionamento de gasolina e de outros combustíveis, nos úl­
timos anos da Segunda Guerra Mundial, concorreu tambem para 
facilitar o deslocamento das cargas. 

A movimentação financeira dos cofres públicos da cidade as­
cendia no período da safra (maio, jun.t:Jo e jUlho). O comércio vare­
jista prlncipalmente, aumentava o volume das vendas nesses meses, 
com o aumento da circulação monetária. Tabela 7. 

A ARRECADAÇÃO MUNICIPAL: 1940. 

janeiro 
fevereiro 

março 
abril 
maio 
junho 
julho 

agosto 
setembro 
outubro 
novembro 
dezembro 

Cr$ 128.574,20 
46.644,60 
79.069,92 
17.621,50 
28.279,62 

119.614,45 
178.100,20 
44.478,60 
35.776,80 
30.600,60 
23.367,90 
53.465,90 
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Apesar dos entraves, a evolução financeira de Anápolis, no 
período de 1935-1950, manteve-se em ritmo ascendente, tendo na 
tributação sobre a exportação boa parte de suas rendas até 1943 
quando essa arrecadação passou para os cofres estaduais. Fig. 9. 

A arrecadação geral e as rendas da Estrada de Ferro Goiás 
evidenciam a expansão das atividades econômicas do centro urbano. 

Coletória Municipal 
Coleto~ia Estadual 
Coleto;ia Federal 
Est. de Ferro Goiás 

1937 1941 1949 
C-$ 420.000,00 - 1.018.612,30 - 3.478.991,40 
Cr$ 317.000,00 - 9íO.890,00 -10.102.406,10 
C:$ 187.072,00 - 600.000,00 - 6.051.000,60 
Cr$ 1. 563. 322.0\> - 3.798.860,80 - 9.600.000,00 

Com os influxos recebidos desde a chegada da via férrea, Aná­
polis conqu:stou um progresso admiravel, disseminando-o por vasta 
região do Estado de Goiás. 

A aceleração do crescimento urbano de Anápolis se fazia pa­
ralelamente, ao processo de urbanização no Estado, em consequên­
cia do surto povoador despertado pela expansão do setor da agri­
cultura e condicionado pela penetração da via férrea. 

A rede urbana de Goiás, no período analisado, expandiu-se com 
o surgimento de novos núcleos e o crescimento dos já existentes. 

Observando o ritmo do processo de investidura 00 categoria 
de cidade, pelos núcleos goianos, o que nos leva a recuar no passado, 
permitindo uma melhor apreciação da evolução urbana em Goiás: 

1801 - 1850: 1 núcleo foi elevado à cidade 
1851 - 1900: 16 núcleos foram elevados a cidades 
1901 - 1940: 35 núcleos foram elevados a cidades 
1941 - 1950: 10 núcleos foram elevados a cidades 

Em 1940 Goiás possuia apenas quatro cidades com ma:s de 
5 .000 habitantes: 

Goiânia: 
Anápolis: 
Goiás: 
Ipamerí: 

15. O 17 habitantes 
9.486 
7.890 
7.107 

As cidades sedes municipais, em 1950, 

Anais do VII Simpósio Nacional dos Professores Universitários de História  – ANPUH •  Belo Horizonte, setembro 1973



- 656-

Com o expressivo processo de urbanização no decorrer do 
decênio de 1940, o quadro urbano de Goiás assim se apresentava 
em 1950: 

~úmero de cidade: 77 
Com menos de 5.000 habitl.Iltes: 70 
De 5.001 a 10.000 habitantes 5 
De 10.0001 a 20.000 habitantes 
De 20.001 a 30.000 habitantes 
De 30.001 a 40.000 h8.bitantes 1 

Salientavam-se entre as cidade goianas, a capital com 39.871 
habitantes e Anápolis, que contava 18.350 pessoas no perímetro ur­
bano. 

A população das sedes municipais somava 204. 135 pessoas, que 
representavam 17 % da população total do terr:tório estadual. Esta 
taxa demonstra a predominância do setor agropecuário e a inexpres­
sividade do setor industrial na vida econômica do Estado, naquela 
época. 

* 
2.4. - AS FUNÇõES URBANAS E A ÁREA DE INFLUBNCIA 

DE ANÁPOLIS. 

A articulação das vias dos transportes ferroviário e rodoviário 
em Anápolis e a consequente estruturação do setor de prestação de 
serviços determinaram a amplitude da influência regional da cidade. 

A evolução das vias de transportt" ampliando cada vez mais 
a circulação de bens e pessoas. transformou a cidade de Anápolis 
em centro intermediário de comércio, funcionando como grande 
coletor e exportador de gêneros agro-pecuários de extensa área pri­
mária e redistribuidor de bens manufaturados. Tabela 8. 

A posição de entreposto comercial determinou a rápida expan­
são dos ramos comerciais atacadista e vareiista e, paralelamente, 
multiplicaram-se os estabelecimentos industr:ais de beneficiamento 
dos principais gêneros agrícolas. 

As firmas comerciais atacadistas abasteciam os pequenos esta­
belecimentos retalhistas da cidade e dos distritos, mas o grande vo­
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muitas vezes, fez surgir um relacionamento de dependência finan­
ce.ra, 11<0 período de entre-safra, de muitos fazendeiros com cerealistas. 

Outros estabelecimentos se espec:alizaram na compra e no 
beneficiamento de arroz e café para a exportação. 

Os elementos da colônia sírio-libanesa salientaram-se ex­
traordinariamente nesses ramos de comércio, cujos progressos fize­
ram surgir poderosas firmas especializadas. 

As indústrias de beneficiamento contribu:am para maior valo­
rização dos produtos e redução do volume a exportar, bem como 
para estender a área de comercialização de cereais e ou~ros produ­
tos. A firma Pina & Irmão, por exemplo, alem das máquinas de be­
neficiamento montadas na cidade, em 1942 instalou outras nas ci­
dades de Jaraguá e Nazário, o que favorecia o transporte da pro­
dução a ser exportada em Anápolis. 

Os progressos das atividades comerciais podem ser percebidos 
pelos dados a seguir: 

TABELA 9. - O Crescimento das unidades comerciais e de beneficiamento 
de gêneros agrícolas: 1935 - 1948. 

UNIDADES COMERCIAIS 
Estabelecimentos varejistas 
Estabelecimentos atacadistas 
Indúst"ia de beneficiamento 

1935 
53 
3 
8 

1942 
110 

6 
18 

1948 
339 
49 
25 

A existência de matérias-primas a baixo custo, aliada a um 
mercado local potencialmente consumidor, favoreceu a instalação 
de um incipiente setor industrial de transformação, com produção 
de relativo alcance regional. Com maior importância destacam-se: 
selarias, sapatarias, ferrarias, fábricas de bebidas, etc. 

A medida que se ia realizando a instalação das agenclas ban­
cárias, crescia a circu!ação financeira e facilitavam-se as transações 
comerciais com os grandes centros nacionais. 

A rede bancária, cujos serviços se estendiam alem dos lim:tes 
municipais. concorreu para a projeção de Anápolis e o alargamento 
de sua área de influência. Em 1949, cinco agências de bancos fun­
cionavam na cidade e um escritório de correspondencia do Banco 
do Brasil. 

Dois desses estabelecimentos eram matr:zes, pois foram funda­
dos com capital anapolino. O Banco Comercial do Estado de Goiás 
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Anos 

1920 
1924 
1926 
1929 

1931 

1935 

1937 

1938 

1939 

1940 
1943 
1944 
1945 
1947 
1948 
1949 

TABELA 8 - EVOLUÇÃO DO SISTEMA VIARIO: 1920 - 1950. 

Penetração da 
Estrada de Ferro 

Roncador 
Vianópolis 

Leopoldo de Bulhões 

Anápolis 

Rodovias Inter-Municipais 

Anápolis - Roncador 170 km 

Anápolis - Vianópolis 76 km 
Anápolis - Bonfim - 60 km 
Anápolis - São FQ de Go. 

54 km 
Anápolis - L. Bulhões - 49 

km 
Anápolis - Inhumas - 120 km 
Anápolis - Corumbá - Go. 

- 62 km 
Anápolis - Pirenópolis 61 

km 

Rodovias Municipais 

Anápolis - Petrolina de Go. Nerópolis - Capoeirão. 
85 km Veneza. 

N. 

Anápo!is - Goiânia - 70 km Nova Veneza - S. João do 

Linhas Aéreas 

Meiaponte - - - - -
Anápolis - N erópolis - Goiã­

nis - 63 km 

Anápolis - CANG - 172 km 

Anápolis - Luziânia - 100 km 

Anápolis - Niquelândia: em 
construção 

Vasp 
Aerovias Brasil S.A. 

Linha Aérea Transcontinental 

Panair S.A. 
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SI A., surgiu em 1942 e, no fim do decênio, havia disseminado 14 
filiais no Estado, inclusive na capital. Em 1945 fundou-se o Banco 
Imobiliárlo do Oeste Brasileiro SI A. 

A prestação de serviços médico-hospitalares foi a que mais se 
estendeu no âmbito estadual. A organização e o equipamento do 
Hospital Evangélico Goiano, fundado nos últimos anos de 1920 e a 
fundação, em 1933, da Escola de Enfermagem Florence Nightingale, 
~oncorreu para maior aperfeiçoamento dos serviços da entidade, pos­
s:bilitando a ampliação das suas instalações. 

A expansão urbana estimulou a fundação de outros hospitais e 
a instalação de consultórios médicos com diversificada especialização. 

Na fase de 1935 a 1950 a cidade dispôs de relativo aparelha­
mento em recursos de assistência a saúde. Tabela 10. 

TABELA 10. RECURSOS MÉDICO - HOSPITALARES 

Modalidade 1935 1942 1949 
Hospital 2 3 
Farmácia 5 6 7 
Laboratório de Análise 1 1 
Escola de Enfe~magem 1 
Posto de Puericultura 1 
Posto de Saude 1 
Médicos 8 10 15 
Dentistas 4 5 8 

O setor educacional expandiu-se notavelmente na fase analisada, 
passando a oferecer condições de formação educacIonal e profissio­
nal aos jovens da área regional. 

Alem de escolas primárias, deu-se a fundação de um censo pe­
dagógico de formação de professoras primárias, três estabelecimen­
tos de ensino médio, um instituto de formação de pastores protestan­
tes, duas escolas técnicas de comércio e a Escola de Serviço Nacio­
nal de Aprendizagem Industrial (Senaz) , es:a instalada em 1949. 

Com o funcIonamento 
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A imprensa anapolina era utilizada pelas cidades vizinhas para 
as publicações oficiais e anúncios. 

A fundação da primeira rádio-emissora, a Rádio Carajá, em 
1946 auentava os veículos de comunicação e difusão da vida sócio­
cultural de Anápolis. 

Com a evidência da extensa área regional sob a influência de 
Anápolis, propusemo-nos à delimitação geográfica da mesma. Rea­
lizamos o levantamento da procedência dos clientes dos serviços 
médico-hospitalares, dos fregueses do movimento mercantil de com­
pra e venda e, ainda, dos municípios de origem dos estudantes em 
regime de internato. Foi efetuada tambem a relação das cidades que 
faziam publicações nos jornais da cidade. 

Esses dados nos possibilitaram estabelecer os limites da região 
atingida pelos influxos urbanos de Anápolis em 1950, compreen­
dendo 32 municípios com a superfície de 239.399 Km2, o que 
equivale a 36% da área total do Estado. 

Formava uma população de 598.758 habitantes, pois corres­
pondia em parte consideravel à região mais povoada de Goiás. Essa 
população representava 49 % dos habitantes do Estado de Goiás. 
que eram em número de 1.214.921 em 1950. Fig. 10. 

A vitalidade crescente de Anápolis deu-lhe, portanto, de 1935 
a 1950 uma posição destacada no quadro geral do Estado, em con­
sequência da sua posição numa fronteira agrícola em avanço, de­
sempenhando a função de centro intermediário da articulação que 
se processava entre a economia agro-pastoril goiana e a economia 
urbano-industrial do Brasil de Sudeste. 

* * 
* 

MUNIC!PIOS DA ÁREA DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DA CIDADE 
DE ANÁPOLIS. 

01. - Anicuns (4). 
02. - Bela Vista (5). 
03 - Cachoeira de Goiás (6). 
04. - Corumbá de Goiás (9) com o distrito de Abadiânia (1). 

05. - Cristianópoiis (10) ainda distrito de Santa Cruz de Goiás. 
07. - Firminópolis (12). 
08. 
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a. - Itapací (18) com o distrito de Pilar (31). 
12. - Itauçú (20). 
13. - Jaraguá (21) e seus distritos: Goianésia (13), São Francisco de 

Goiás (40), Uruana (44) e Rialma (38). 
14. - Leopoldo de Bulhões (22). 
15. - Luziânia (23). 
16. - Nazário (24). 
17. - Nerópolis (25). 
18. - Niquelândia (26). 
19. - Orizona (27). 
20. - Palmeiras de Goiás (28). 
21. - Peixe (29). 
22. - Piracanjuba (32). 
23. - Pirenópolis (33). 
24. - Goiânia (34). 
25. - Petrolina de Goiás (30). 
26. - Po:-ongatú (36). 
27. - Porto Nacional (37) com o distrito de Pium (35). 
28. - Silvânia (41). 
29. - Trindade (42). 
30. - Uruaçú (43) com o distrito de Amaco Leite (2). 
31. - Veadeiros (45) ainda distrito de Cavalcante. 
32. - Vianópolis (46). 

(9). - Para a delimitação da área geográfica polarizada pela cidade 
de Anápolis, realizamos o levantamento por etapas: 

1Q ) - Levantamos os municípios de onde procediam os doentes que 
buscavam assistência médico-hospitalar na cidade, pelos arquivo do Hospital 
Evangélico Goiano, ooganizado a partir de 1934. Utilizamos as fichas in­
dividuais. As constantes três universos de cidades nos anos pesquisados: 
1934 - 1942 - 1950, o que nos possibilitou a organizar uma única relação. 

2Q). - Não dispondo de fontes que permitissem um levantamento se­
melhante quanto às funções comerciais, através de entrevistas com quatro 
dos antigos comerciantes atacadistas, foi assinalada na relação, por cada um 
separadamente, a procedência dos fregueses do comércio anapolino. 

Pelas ligações rodoviárias relacionamos os municípios que vendiam suas 
produções para os intermediários de Anápolis. 

3Q ). - Testamos a relação de municípios que dependiam do setor ter­
ciário da cidade, pelo levantamento no jornal O Anápolis (circulou de 1931 a 
1971), das cidades que faziam publicações oficiais e anúncios. No arquivo do 
internato do Educandário Couto Magalhães (fundado em 1932), a proce­
dência dos alunos foi mais um meio utilizado para a confirmação dos mu­
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CONCLUSÃO. 

Este breve eS'udo sobre a formação histórica de Anápolis, levou­
nos a concluir que as mutações que caracterizaram a sua evolução 
social e econômica, ligaram-se à expansão das atividades agrícolas 
do Estado, estimulada pela penetração da estrada de ferro, que de­
terminou o início do processo de articulação da economia go:ana com 
os grandes mercados nacionais de manufaturas. 

A origem da cidade, nos fins do século XIX, foi uma conse­
quência da ocupação e do povoamento da região meridional de Goiás, 
tm função da pecuária comercial estimulada pela aproximação da 
narcha de interiorização da lavoura cafeeira, seguida pelo transporte 
:erroviário . 

Seu crescimento urbano manifestou-se como efeito da acele­
ação da penetração humana com a expansão das lavouras de café 
la zona do Mato Grosso de Goiás. Na retaguarda a estrada de ferro 
IJenetrava lentamente o território goiano. 

Em deccorência das mudanças que se processavam na economia 
1 ural, a cidade passou a exercer as funções de centro comercial de 
sustentação da área primária circunvizinha. 

A conquista do transporte ferroviário e a pOSlçao da cidade 
oomo ponto terminal da estrada, determinou a articulação local do 
sIstema viário regional e da economia agrícola dessa área goiana com 
os grandes mercados nacionais de produção industrial de bens. 

A ampliação e a convergência das vias rodoviárias para Aná­
po[s, determinou a sua especialização como centro comprador e 
exportador da produção regonal e ao mesmo tempo, redistribuidor 
das me:-cadorias importadas. 

O dinamismo das atividades do setor terciário constituiu-se em 
fator da expansão da cidade, embora o seu crescimento notadamente 
no decênio de 1940, não tenha encontrado correspondência com o 
desenvolvimento das suas ativ:dades e funções urbanas. 

A convergência para Anápolis das rodovias que buscavam a 
estrada de ferro e o seu aparelhamento para a prestação de serviços 
esteooeram 
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• 
INTERVENÇOES . 

Da Prof. a H elga I. L. Piccolo (UFRGS). 

Inicialmente apresentou parabens pela comunicação, que julga 
ser contribuição importante para quem estuda o movimento republi­
cano. nas suas característIcas reg,onais. 

Em determinado momento de sua exposição oral, a Autora 
falou da influência do Manifesto de 1870 em Goiás e de uma certa 
influência comteana. 

Como no Rio Grande do Sul a influência da doutrina política 
de Comte foi profunda, gostaria de saber em que sentido a até que 
ponto a influência comteana se fez sentir em Goiás, possibilitando 
assim uma comparação entre o movimento republicano sul-riogran­
dense 
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